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ue o triclimensionalismo não se opõe 
• do pensamento contemporâneo,
ê-las e enriquecer-se com uma apro­
da verdade. Pode-se constatar essa

teoria da ideologia, que estabeleceu a
• dade concreta e a realidade construí­

homens, através da mitologia, da re­
filosofia, e revelou que a objetividade
concentra muito mais no imaginário.
• ensional do direito fica patenteado
dos componentes da realidade social,

axiológica do trabalho como consc 
O que não se pode admitir no traba­
ideologia permaneça inconsciente. O 
mo então procurará desenvolver, é a 

· ideologia ao torná-la consciente, para
tãncia crítica voltada para o valor

valor fonte, a pessoa humana, na sua
social.
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